Correio Braziliense – Caderno D – 20 de julho de 2004

Henrique Fróes - texto 

Ricardo B. Labastier - foto

Marcelo Hermes-Lima 

Pioneiro nas pesquisas sobre radicais livres, professor da Universidade de Brasília leva uma vida de aventuras

 
A cena se passou numa rodinha de pesquisadores num congresso de Biologia no México. Um dos cientistas chega e se apresenta: ‘‘Prazer, eu sou Marcelo Hermes’’. A professora do Alasca ri. ‘‘C’mon, você deve ser aluno dele, há 10 anos eu acompanho o trabalho do Marcelo, ele já deve ser um senhor bem velhinho.’’ 

 
Quem vê o professor e pesquisador da Universidade de Brasilia (UnB) não imagina que, aos 39 anos, ele seja um cientista de renome mundial. O cabelo e a barba com alguns fios brancos até dão um certo ar de seriedade, mas o jeito informal, o sotaque carioca cheio de gírias e o estilo casual de se vestir não combinam com a imagem de um pesquisador que inaugurou uma nova linha de estudos na Biologia. ‘‘Ele faz um trabalho de vanguarda na ciência mundial’’, explica o reitor da UnB, Lauro Morhy. ‘‘Pela sua idade, Marcelo é um pesquisador muito produtivo, tendo trabalhos publicados em periódicos de renome internacional e já foi citado por muitos pesquisadores importantes’’, completa. 

Marcelo Hermes nasceu no Pará, mas foi criado no Rio de Janeiro, onde se formou em Biologia e fez mestrado e doutorado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Não pode dizer que era um aluno excepcional. Não era. Quando seu orientador de doutorado lhe propôs defender uma tese sobre radicais livres, área que ele estuda até hoje, perguntou: ‘‘O que é isso?’’. ‘‘Eu era muito boêmio e cheguei a ser reprovado na matéria desse meu orientador por faltas’’, explica. 

Mesmo assim, ganhou uma bolsa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) para fazer um pós-doutorado no Canadá, mesmo sem saber falar inglês direito. Foi um divisor de águas. ‘‘Percebi que era a grande chance da minha vida, me tornei um workaholic, chegava a trabalhar 18 horas por dia’’, conta. O fruto desse período foi um trabalho publicado no American Journal of Physiology, em 1993, que definiu o rumo dos futuros trabalhos do pesquisador (leia quadro abaixo). 

De volta ao Brasil, Marcelo ganhou uma verba para montar um laboratório em qualquer uma das universidades federais. A opção natural foi a UFRJ, mas não conseguiu se readaptar ao Rio. ‘‘Fui trabalhar um dia e encontrei uma mão decepada no estacionamento. Me lembro de ter falado para um amigo: depois de tanta ralação no Canadá, não mereço morrer com uma bala na cabeça’’, conta. 

Duas universidades convidaram o pesquisador, entre elas a UnB, que acabou sendo a escolhida. Venceram os quesitos qualidade de vida e recursos financeiros: a UnB oferece atrativos como a possibilidade de morar na Colina, dentro do campus, e de ter acesso a verbas para pesquisa oferecidas pelo governo local. Marcelo se mudou para Brasília em 1995 e acabou vestindo a camisa da capital federal. ‘‘Tem tudo que uma cidade grande tem sem a violência e o estresse dos grandes centros’’, diz. 

Aventuras em campo 

Os trabalhos desenvolvidos no laboratório de Biofísica que ele comanda na UnB lhe proporcionaram várias viagens e expedições a lugares invejáveis. Os mais marcantes foram o Pantanal, o arquipélago de Abrolhos e o Alasca (Estados Unidos). ‘‘Esse é o meu lado Discovery Channel’’, brinca Marcelo. 

Depois de passar vários anos trancado no laboratório, em 2001 o pesquisador organizou uma viagem de caça aos jacarés do Pantanal com o objetivo de coletar material para estudo. No ano seguinte, foi realizada uma segunda expedição. ‘‘Foi emocionante poder ver o nascimento de um jacaré no seu próprio habitat’’, lembra Marcelo. ‘‘Em vários ninhos, os ovos já tinham sido atacados por predadores, mas a mãe continuava lá os protegendo’’, conta o pesquisador, que precisou correr, com água pelo umbigo, de uma fêmea que ameaçava atacá-lo para defender sua cria. 

Marcelo também visitou o Alasca para dar um curso na universidade local e conhecer uma estação de pesquisa. Viu o sol da meia-noite, passando três dias numa cidade sem que escurecesse. ‘‘O sol dá uma voltinha no céu mas não baixa’’, descreve. No Alasca, ficou chocado ao ver a carcaça de dezenas de baleias mortas por esquimós espalhadas por todo canto e o método brutal usado para caçar focas: um tiro certeiro na cabeça. 

A expedição que mais o emocionou, no entanto, foi a de ‘‘caça’’ às baleias em Abrolhos. Foram 10 dias de viagem. A caçada consistia em achar os animais, aproximar-se deles e disparar uma espécie de dardo que coletava um pedaço da pele e gordura das baleias. ‘‘É inacreditável, você chega tão perto delas que dá até para ouvir a respiração’’, detalha. O marinheiro de primeira viagem, empolgado, ao chegar no barco fez uma aposta: o primeiro que enjoasse pagaria a cerveja de todo mundo. Foi o primeiro e único. ‘‘Você tem a sensação de que o mundo está parando e não consegue mexer um músculo até vomitar’’, lembra. Todas essas viagens também serviram para o pesquisador exercitar o hobby de fotógrafo, que já rendeu uma exposição. 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A PESQUISA 

O trabalho de Marcelo Hermes faz parte do ramo de pesquisa da bioquímica que estuda os radicais livres e os antioxidantes. Radicais livres são átomos e pequenas moléculas que apresentam elétrons desemparelhados na última camada e podem causar vários danos às células. Os antioxidantes são moléculas e proteínas que interceptam os radicais livres. A originalidade de suas pesquisas consiste em descobrir como, em condições extremas, como falta de oxigênio ou temperaturas glaciais, diversos animais se adaptam para se proteger dos radicais livres que são produzidos nessas ocasiões. 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Raio-X 

Nascido em 14 de maio de 1965 em Belém do Pará 

Torcedor do Flamengo 

Taurino 

Divorciado, tem um filho de 5 anos 

Formado em Biologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro em 1986. Pela mesma UFRJ completou o mestrado (1989) e o doutorado (1991) 

Pós-doutorados na Universidade de Carleton (Ottawa) e no Hospital Geral Judeu (Montreal), ambos no Canadá 

Professor de Bioquímica dos cursos de medicina e nutrição da UnB 

Já publicou 49 trabalhos científicos, sendo 45 deles em revistas internacionais 

Na última contagem em maio, Marcelo Hermes tinha o nome citado em 689 publicações científicas. 

